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VEREADOR ROBERTO ROBAINA (PSOL) – Comunicação de 

Líder: Boa tarde, Presidente Mônica, vereadores e vereadoras, 

público que nos assiste. Hoje é o Dia da Consciência Negra. Nós 

tivemos um vereador, não sei se o Ver. Cláudio Conceição se 

encontra aqui entre nós, mas o Ver. Cláudio Conceição falou sobre 

esse tema, é um vereador negro, e nós temos uma outra vereadora 

negra, a Ver.ª Karen, do PSOL, são os dois únicos vereadores 

negros de uma Câmara Municipal de 36. Se nós formos olhar o 

quadro da representação política, nós vamos ver que a representação política do País é 

uma representação, em geral, masculina, branca e muitos dos representantes, ricos. Ou 

seja, a representação política nacional, estadual e municipal é o oposto da composição 

social do povo brasileiro. Isso mostra que nós temos uma representação totalmente 

distorcida em relação ao que é o nosso povo. A sub-representação de negros e negras é 

talvez a expressão mais evidente disso. Em contrapartida, infelizmente nós sabemos que 

são os jovens os que têm a maior presença nos presídios, são os negros e são os pobres. 

Essa injustiça que nós temos é produto de um país que talvez seja o país do mundo com 

a maior desigualdade social, produto de um país onde a escravidão terminou faz pouco, e 

onde nós temos uma classe dominante branca, rica, que mantém na essência, através de 

um sistema de superexploração, as características de um país escravocrata. Portanto, a 

luta pela emancipação do povo negro é uma luta para que se liquidem as estruturas de 

exploração na qual a sociedade brasileira se assenta.  

Este dia 20 é uma homenagem à luta do Zumbi dos Palmares, e nós sabemos que muito 

falta ainda para que nós, de fato, tenhamos uma sociedade igualitária. Nós somos do 

PSOL. Nós, do PSOL, tivemos, em 2018, a nossa vereadora do Rio de Janeiro, a 

companheira Marielle, assassinada. Até hoje, a polícia federal e a polícia civil do Rio de 

Janeiro não esclareceram as razões desse crime, os mandantes desse crime, embora as 

razões profundas sejam conhecidas. A Marielle foi assassinada porque era uma jovem 

mulher negra que buscava dar representação para as favelas do Rio de Janeiro. Nós 

estamos vendo, no Rio de Janeiro, a quantidade de pessoas que estão sendo mortas, 

crianças sendo assassinadas, com uma política e um Judiciário que aceitam esses 

assassinatos, que tratam de dar normalidade para uma situação bárbara, em que as 

pessoas são assassinadas pelo aparelho do estado, e ninguém responde efetivamente 
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por esses assassinatos, como parte desta tragédia em que o Brasil se encontra. Nós 

tivemos, no mundo, exemplos importantes de luta do movimento negro, que são lutas que 

também devem espelhar o povo brasileiro. As lutas que foram travadas nos Estados 

Unidos, assim como nós tivemos o exemplo do Zumbi dos Palmares, foram as que 

promoveram a possibilidade de os Estados Unidos, por exemplo, terem um presidente 

negro, como foi o caso do Obama. Isso não teria ocorrido nos Estados Unidos, se nos 

anos 60 nós não tivéssemos tido lideranças como Malcolm X, que organizou o movimento 

negro e, inclusive, não hesitou em organizar, de modo físico, respondendo à violência do 

Estado, e à violência racista dos brancos, com a violência do movimento negro 

organizado contra o racismo e contra o Estado opressor. Também tivemos o exemplo do 

Martin Luther King, uma outra liderança negra - as duas grandes lideranças negras nos 

Estados Unidos. Nós sabemos que nos Estados Unidos se expressou, também, a 

construção dos Panteras Negras, que foi um partido radical de esquerda do movimento 

negro. E foram esses movimentos dos anos 60 que permitiram que nós tivéssemos 

progressos nos Estados Unidos, embora também lá falte muito para que, de fato, haja 

uma sociedade igualitária. Nós sabemos que tanto Martin Luther King quanto o Malcolm X 

foram assassinados, e foi essa derrota que impediu que tivéssemos, nos Estados Unidos 

e, por essa via, no mundo, um avanço substancial da igualdade. No Brasil, infelizmente, 

estamos muito mais atrasados. Então, se algo há para comemorar, é, única e 

exclusivamente, a maior... (Som cortado automaticamente por limitação de tempo.) 

(Texto sem revisão final.) 

 

 

 


